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de estubelecimêntos pios, por linha , 


o do beneficio de 2: 


n. B. Os assignantes gozar 


dos “annuncios que mundaren inserir. 
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Temere .. 
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4:900 réis. | Provincias, — Por anno [franca]  4:800 ré 


Quartas e Sextas feiras. 


uunde se re 
dese 
A 


ulso por 
Empreza 


«se no escrij 


respeito ao objecto que este periodi 
que esteja em barmonta com 0 seu programma. 


io da empreza, run de S. Francisco nº [e 13 

as deporte. Ven- 
Ideireiros n. I8 e 19, 
mente qualquer artigo que 
» se propõe tratar, com tuuto 


40 es. no mesmo escriptor 
neceita é publicará grátu 


PORTO 22 DE NOVEUBRO, 


MAU FADO DA BARRA DO PORTO. 


, 
H. iudividaos e cousas que pare- 


ce-não. poderem escapar à predesti- 
ção, A crença da fatalidade cunha 


raizes , quando se observam certos suc- 
cessos, que servem de argumento 
estabelecel-a. A burra do Porto é um 
desses exemplos por onde se póde as 
severar a existencia “do livro do d 
tino, Está esenpto que o Porto não 
hade ter barra, e não ha que obliterar 
esta terrivel sentença. 

E, se não, veja-se. A importancia 
da cidade do Porto fôra tal, que 
seria suppór na ausencia do bom sen 
so govertativo todos os que tem admi- 
nistrado o paiz. desde que essa im 
portancia se tornou mais consideravel, 
suppondo que elles tenham deixa to 
de reconhecer que ella carece de uma 
entra da pelo mar, que corresponda 
quanto esteja no exforço humano, à 
cial e maritima, 


e“ê 


sua grandeza comn 
Eva impossivel acreditar que tiv 
havido governo nefte paiz, que não 


listimasse 0 desfavôr, com que a na- 

levanta na foz do Dosro tuma 
terrivel barreira para tornar arriscado 
fico maritimo, a que a cidade do 
Porto por sua posição e laborioso des 
envolvimento de seus habitantes de ha 
seculos se dá; mas por ventura essa 
ástima não passava outrora de um 
sentimento lonvavel, que se inutilisava 
perante a falta de sciencia para reme- 
diar o mal, 

Em quanto os recursos da 
não demonstraram que os estorvos no- 
turaes da barra do Porto se podiam 
vencer pele mão do homem, descul- 
pa tinham todos os govergantes De- 
-pois veio em auxilio da 
ão da foz do Douro, 
e é força confessar que em todos os 
governos tera sobre-sabido mais ou me- 
nos-o-deseja de acudir por unia das 
primeiras e anais notaveis  necessida- 
des do paiz, Ha meio seculo que ve. 
petidamente se falha na barra do Porto, 
porque-ha meio seculo que us seien- 
cias tem cominhado mais e effect 
do mais melhoramente do que em 
epochas anteriores, O reflexo 
o comercio colonial, a 
exportação dos vinhos do Douro, e 
a importação de tanta me 
a COl=suho 


a sciencia 


cadoria es- 
do Porto « 
tas províncias, à que serve de centro, 
tudo parecia indicar que a obra da 
barra do Porto tormada acidentalinen- 
te pela naturesa cada vez prior, se- 
via um melhoramento, que se não fa- 
Via esperar por um tão largo espaço, 

* Mas ha meio seculo gusto em 
opiniões de nacionaes e estrangeiros, 
em tributos com applicação especial 
para a obra, em ciamores, em dese- 
Jos, e em desgraças repetidas, sem 
ique se tenha conseguido cousa algu- 
ma, A barra lá está na continuação 
do seu peioramento, porque o seu 
mau fado assim o exige, Nem admi- 


nixtração da Companhia das Vinhas | ve remuneral.o ! 


[da barra do Porto. 
O governo não se descuidou; man 
dou vir um engenheiro inglez. par 


do Alto-Douro, nem Inspreção dos E pôde aceusar-se o enverno? Não 
Obras” Publicas, nem a porfada ducto) A barra do Porto eutmpre o sem mam 
de representações, nem o imune fado, e é mister desconfiar das forças 
vel das consultas, plantas, projectos -humanas para despedaçado ! 
discussões pela imprensa, pela tribuna | 
pelas assembleas teu colhido vesul- | e NES 

tado algum. A boa vontade do abs | CHINICA INDUSTRIAL. 
Intismo, o bom dessjo dos governos | Aligolso hotel in aii 


duzido 
está 


constitucionaes, tudo se ha r 
a zéro, porque a Dar A 
fazendo à ernel exigencia do seu mau 
fado. 

A nova era, 
melhoramentos materiues do paiz, não 
podia deixar no esquecimento a Dar- 
ra do Porto. Com efeito, ter 1. 
de fevro, estradas macadamisa- 
elas, mallu-postas e diligencias, e não 
ter o Porto barra , é um perfeito 
chronismo, O fanesto naufragão de um 
vapor, em que tanta victima fôra 
erificada, deu m um incentivo: 0) 
impulso obra devia seguir-se, À von- 
tade appareceu , mas a realilade não 
póde descobrir-se, 

O actual governo tem bem mere- 
cido do z pelos grandes pensamen- 
tos, que ha concebido e começa ar 
nas importantes obras, de que a 
tanto va. Lembrou-se 
v do Porto, mas os seus dis 
vellos tão bem succelidos em muitas 
tiveram de ceder perante o 
mal aventurado destino da barra. Ima- 
ginom se uma machina, que devia ser 
ude auxilio para os navegantes, 
105 a soçobrar ao pé da terra, 
ista, mas não póde alcança 
a machina construiu-se, ma: fi. 
nal reconheceu-se a sum inatilidade e 
perdida fóra a despesa. Não ha que 
censtrar: foi um pensamento filho de 
wma bos tenção, mas d” tum infeliz re- 
sultao, O Dropp ahi está servindo de 
monumento de madeira ao mau fado 


sutis- 


que se abre para os | 


úhos 


ama 


is 


necess) 


coisas, 


de gr 


estudar a barra e dizer o modo mi 
conveniente como entendia a obra. 
muitos pareceu, quea engenharia por- 
tugueza poderia comprehsuder a obra, 
ao memos no que era de mais abso- 
tuta necessidade, porque as 
cepções poderiam addiar 
tempo. M fim v 
body e todos nutriram a lisongeira e 
peranças que finalmente um bom pla 
no hia upparecer, em que a obra da 
barra considerasse em grande e 
"omega quanto antes. O snr. Free- 
body examinou e analysou o que era 
mister analysar-se, tomou todos os es- 
clarecimentos e lembrou logo a col- 
locação de boi; vio Douro, Muito 
bem ; as apparencias illudiram e pa- 
recia que lesgraçada barra do Por- 
to tinha ado a sta vez para 
compartir nos melhoramentos, que no 
paiz se desenvolvem, 

Agora, depois Valouns mez 
se na Revolução de Setembro que o 
sur. Frecbody não deu ainda resolu- 
o do seu trabalho, havendo já rece 
bido grande parte da quantia, que.de- 


alias com 


s em jo O sny 


se 


sse 


sorio da Bschoiu Industrial do Porto (Lar 


do Corpo da Garda nº do, 1), o Cu 

de Teclnotogia Chiwica da mesma Esehola 
Duas vezes pur semuna . às segundas 

feiras e nos sabbulos, continsarão lições 


oraes aco 
ticas sendo os dm 
em trabalhos d 


inhadas de demon-trações pra 

intennedius em 
Laboratorio 
ração « lemon trações. 
Ulteriormente, logo queteúamos bas- 
adiantada a preprcação de reag 


egados, 
prepa 


para a 


tante entes 


[e productos (preparação a que tambes ilesde 


já procedemus ; simultaneamente com us tea- 
balhos práticos para a: lições orae=) + logo que 
e prompto o laboratorio definitivo da 
Eschola Industrial, e todo o material cor- 


respondente , anthorisado e encomnen 


já 


dado, lnverá além disso. uma vez pur se 
mena, manipulações indivuludes, isto é, lições 
ex lu-ivamente praticas em que cada alumina 


repetirá por suas proprias mão: (e em appa- 


relhos industriaes redazilos) experien 
[cias que tiverem sido feitas nas lições oraes, 
as que forem industrislmente interessantes. 

— Antes de eodereçarmos a primeira pa- 


lavra sctentilica Y 


da Eschola 
lhes 


cadeira 
Porto dissemos- 


aos almnnos da 7 
Industrial do 
o seguinte : 
« Porque nenhuma dos muitos Talentos 
em disponibiidade, que ha no paiz se 
tenha applicado ao estudo da Chimica in- 
destrial quando se instituirão as Escholas 
jones, encarregou-me o ( 
ue falta dhomens de reger, no Pu 
Curso dessa importante parte da techno- 
logia, 

« Cons 


me por tanto neste lugar 
intermamente — porque jul- 
que elle deve ser cecupado por quem 
ços do que eu tenha prestado 

a capiz de prestar ás Artes Chomi- 
cas; pelo homem numa palavra que o Go 
verno não achuu ; mas que póle apparecer. 
« No entretanto, a minha m 
simples decurião à espera do Me: 
investigar com os meus onvintes, 
me nos 
do” no 


ARARAS 


sejão 


material, quavs as 
«cinlidudos chimicas que podem cantaj 
emprebende nossa te 
virtude de que princípios seienti 
inte quaes | praticos pode- 
atingir o desejado resultado, 
« Em tudo isto quero eu principalmente 
lizer que os Sênhores que me honrarem 
«con a assiduidade devem considerar- 
me, vão como ua Mugister, mas muito 
simplesmente como uu go, um cama 
da que fará a diligencia por estudar com 
“es proficuamente ; e que de certo o fa- 
rã fraternalmente?” 
« Começumos immedintamente as nos- 


mente 
em 
me 
remos 


se na 


ncessos 


“ 
“« 
a 
a 


e sas con mas não antes de ter- 
«mos todos manifestado como um voto de 
« gratidão ao nosso Director, a eujn solici- 
e tule, t etiva quanto prudente, deven.os 
« u não ter'sido démarada, “de muis om anhy, 
“a Instalação da nossa Eschola Tadustrial 
« do Porto, 
Porto 21 de Novembro de 1354, 
S.BA. 
——— e a (am — 
INDUSTRIA. 
Aperfeiçoamento importante na fabricação dos 
melaes. 


Com este litulo noticia o « Mechanic's 
Magazine » as experiencias ultimamente leitas 


em Inglaterra com um liquido composto por 

B. L. Philipps, de Londres, e que dá 
ao ferro e aos outros melaes uma qualidade 
tio superior, que esta descoberta é um no- 
tavel successo para a metalurgia e de uma 
importancia incalculavel se as experiencias se 
confirmarem. 

Transcrevemos o artigo: 

« Um aperfeiçoamento importantissimo e 
summamente curioso para a fabricação do 
ferro e dos outros metres , foi recentemente 
annunciado no « Journal de Birmingham. » 
Não lhe ligariamos importancia se o author 
do artigo não oceupasse uma posição elevada 
na Sciencia, visto o caracter da jnvenção 
que consiste no emprego de um « liquido pa- 
rilicante , » cuja composição não é por ora 
conhecida senão do author M B. L. Philipps, 
de Londres. Colhendo informações sonbemos 
que M. Philipps fez numerosas experiencias 
sobre a fundição do ferro n'uma das prin- 
cipaes fundic de Birmingham e disseram- 
nos que. o liquido parilicador, que pôde em- 
pregar-se sem. o menor perigo , linha a pro- 
priedade indubitavel de tornar o metal mais 
vigoroso e duma força superior. 

« Nesta fundição introduziu-se o liquido 
pelo menos vinte diflvrentes vezes na fórma 
quando alli se deixava cahir o ferro em in- 
fusão ; alguns varões das mesmas dimensões: 
foram coados em outras formas onde não se 
introduzira o liquido ;. — experimentando: a 
força dos varões notou-se que os prímeiros ti- 
nham uma resistencia.de 16 “|, superior. Al- 
guns lingoados. preparados da mesma mageira 
foram depois fundidos em lingoados; achou- 
se serem de uma qualidade muito superior. 

eilou-se quatro vezes. liquido no cadinho e 
de cada vez se viu que elle inluia podero- 
amente sobre. .o metal, purificando-o no ca- 
dinho mesmo quando se deixava cahir a 
fundição no molde ella não deixava quasi 
neuhuma escoria na superlicie. 

« O fundidor (the fireman) diz o «M 
ning Journal » deste modo faz os dias de fun- 
dição em metade do tempo ordinariamente 
preciso, e com menos custo; e os molda- 
dores observam geralmente no dia seguinte 
que o metal das lres ou quatro primeiras 
fundições participa das qualidades do fundi- 
do na vespera.. Que o liquido seja lançado 
no cadinho ou no molde, a fundição purifi- 
enda é sempre mais limpa , melhor e mais 
forte. O preço que M. Philipps fixou por 
esta util preparação não póde deixar de pro- 
duzir uma grande economia nos estabelcei- 
mentos que della fizerem uso; todas as fun- 
dições não deixarão de adopta-la, e o publi- 
co encontrará grande vantagem porque os 
| objectos fundidos serão sãos e de hoa quali- 
dade, em quanto que agora muitos são defei 
tuosos e os fabricantes obrigados a vende-los 
igualmente porque o mal provém dos lingoa- 
dos de inferior qualidado sahidos das forna- 
lhas dalta temperatura , e nos quaes se en- 
contra geralmente até 20 e 30 por cento de 
escória metallica. 

« Soubemos que M. Philipps tenciona 
fazer uso do seu liquido nos fórnos a « pud- 
dler » e nas fórnalhas d'alta temperatara e 
em vista do efeito produzido nos cadinhos 
onde só uma diminuta porção de liquido foi 
introduzida ,. não se póde duvidar que ele 
obterá o mesmo [efiz resultado. No interes: 
da industria do ferro, aconselhamos os dones 
das fundições a fazer ensaios que, estamss 
authorisados a dize-lo, serto feitos gratuitt- 
mente da parte de M. Philipps, como tn 
praticado até agora. 

« O inventor deste processo tem já re- 
rebido muitas cartas dos fundidores de fe 
e outros melaes, de differentes partes do rei- 
no, pedindo-lhe explicações : — tem respon '- 
do à todos duma maneira salisfatoria, in ll- 
cando-lhes a fundição onde as &xperien is 
acima referidas tiveram lugar. 


4 


« O liquido purificante »-ndo é só 
plicavel à fundição de ferro —"já têm sido 


empregado com vantagem nas fundições de 
cobre, de latão e de bronze; observou-se 
nestes ensaios que este liquido faz com que 
as escorias appareçam immediatamente à su- 
perlicie do metal em fusão no cadinho quer 
no interior ou no exterior da fôrma obtendo- 
se as peças mais compactas, mais homoze- 
neas, mais fortes e com mais resistência, 
servindo melhor por conseguinte pard 0 Lra- 
balho do forno e do polimento, que quando 
fundidas pelos processos ordinarios. 

« Felicitamo-nos por saber que M. Phi- 
lipps foi acolhido em muitas fabricas de Bir- 
mingham como um bemfeitor da industria e 
da sociedade. Elle teve naturalmente a ven- 


cer muitos preconceitos, mas as vantagens | 


+ 


O COMMERCIO. 


resultantes do seu processo de purificação 
conseguem ser rapidamente apreciadas. 

« Entre os estabelecimentos” onde” o in- 
cansavel inventor foi' experimentar o seu li- 
quido , citaremos a fabrica de papel perten- 
cente ao Maire da cidade de Birmingham. 
que o recebeu com toda a aMbilidide e 
tendo ouvido atlentamente a explicação dos ef- 
feitos da sua mistura liquida sobre os metaes 
em fusão e do ensaio que elle se propunha 
fazer na massa para papel, o honrado Maire 
conduziu-o logo à fabrica em quanto traba- 
lhavam as machinas e M. Philipps deitou na 
massa uma pequena quantidade de liquido ; 
disseram-nos que dentro d'um minuto a fo- 


lha do papel produzida tinha um tecido in- 


teiramento diferente do que produzia a massa 
actualmente em operação. 

« Não deve, sem duvida, este facto ser 
considerado como uma” experiencia concluden- 
te, mas como uma prova' evidente da pro- 
priedade extraordinaria do « liquido purilicante » 
quer seja applicado a materias duras ou tenras. 

« Ainda poderiam citar-se efeitos da sua 
acção sobre outras substancias; mas isto 
basta para mostrar a vantagem que resulta- 
ria a diversos ramos da industria e de pre: 
peridade nacional introduzindo-se o emprego 
deste liquido nas fabricas de Manchester e 
outras, para as“quaes sabemos que M Phi- 
lipps tenciona empregar toda a sua altenção 
logo que seja “adoptado na industria dos metaes. | 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO E INDUSTRIA. 


Repartição do cummnercio. 


« Concluiremos esta noticia promettendo 
voltar brevemente ao assumplo, porque julga. 
mos que esta descoberta hade interessar os 
nossos: leitores. Com tudo antes de terminar 
pediremos aos engenheiros encarregados da 
construeção da nova ponte de ferro fundido 
de Westminster, que consagrem a esta des. 
coberta toda a sua attenção fazendo experien. 
cias para julgarem do seu merecimento a fim 
de que no caso dos seus effeitos sejam de 
grande vantagem possam adoptal-a para fun- 
dir as peças que se hão-de empregar n'esy 
importante construeção , tendo-nos aflirmado 
M. Philipps que se promptilicava a fornecer 
o liquido por un preço baixo por cada to. 
nelada de fundição. 


Relação e preços correntes dos productos e artefactos estrangeiros que trem mais consumo na provincia do Rio Grande do Sul. 


O 


Unidade Valor 
Agonrdente e espirito de vinho de 36 grãos. u pipa 1008000 à 4508400 reis. [Grande filta, e tem regular extracção. 
Azeite do Porto, ou de Lisboa, superior. « 3208000 a 3808000 « Jila algum, e tem muita extracção. 
Azeitonas. «e e. aa bm ancorera 18:00 à 18500 «  |ldem, idem, 
Cebolas. E cento 18000 à 28000 « [Não ha, ainda que mais pequenas que as daqui são preferidas as de Portugal, 
Peras É arroba 6000 à E$ 00 « [Não ha. R 
Amendoas molares ga “ “$000 a 10$000 « la pouca, e tem extracção. 
s grandes « 5800 a 68000 «Faltam, idem. 
a 4 “« 6g000 a  +$000 « [Faltam , idem. 
Frúctas sbbcas + oustanhas pitadas do F 58400 à 78000 «  |Faltam, idem. 
gos em barris de arroba Es « a 48000 « Faltam, idem. 
Nozes... milheiro a sgoo0 « [Faltam , idem, 
Passas em cuixa 6guoo a  7$000 « Faltam , idem. 
Banha de porco derretida. arratel 280 a 400 « [la grande falta, e tem muita extracção. 
Presuntos... ... “« « « Não ha, e teem extracção. 
Chouriços. « 240 a 300 « JPouca extracção. 
Paios.,. duzia 28-00 a Bgc0 «  |ldem 
Rapé princeza. ERA arratel 38500 a  4$000 « [Se o contracto aqui estab»lecessa um deposito teria muito consumo. 
Mercurio doce. sem a 3$200 a 45000 «(Ha algum e tem muita extracção. 
Sal de Portugal. ... alqueire 18200 a «  |ldem: é o artigo de maior cousuno, e mais facil venda. 
Sal de. Cabo-verde « 18100 à « |liem, idem, idem. 
Vellas de cera arratel 3$000 a « [Tem extracção. 
« de stearina « 650 a « (ldem, > 
« decebo.. arroba 98000 a 108000 « Falta. 
Vinagre... dao pipa teogono a 1104000 «ldem. 
Vinho do Porto. « 351 $000 ldem, e tem pouca sahida por ser muito aguardentado. 
“ de Lisboa - « J30g%00 a 3508000 e [Grande falta e muita extracção. 
e da Figueira ou Anadia . « 256$000 a 3004000 «  |ldem, idem. 
Peixe salgado... 8 N 4 a] arroba 8$000 Não ba. 
Chispéos de Braga, finos . .. um t$40 à 18600 « |Tem muita extracção tento copa redonda e abas curtas reviradas, 
« de so! e. . « sg000 a 1ogov0 « Idem. 
Camizolas de la, boas... a duzia 15$000 à 164000 « |ldem, vindo de Muio até fins de Outubro. 
Guardanapos de linho adamascado: a 58000 Pouca sahida. 
Toalhas de linho grandes para me: uma 5gu00o a 64000 « 
a u para o rosto duzia E$500 a 98900 « 
Linhas de Guimarães sortida: | arratel 2$500 a « 
« de Roriz. ee e 28400" a 8 |ldem. 
Meias de linhá curtas. (E, duzia 5$n0o a «  |ldem. 
Sarja preta de seda superior. E covado 28700 a 24000 « |Muita extracção sendo encorpada á ivitação da de Malaga. 
Retroz sortido — primeira qualidade, arratel 10$900 ldem. 
Bacalhau em barricas,.. .. .. quintal 128000 n  14g000 «  |Ilem. 
Panno de linho fino asi E E vara SOU à 850 « líaita, e tem muito merecimento, 

Toias as obras de cutelaria e de ourives teem muita extracção, e bem assim muitos outros objectos, taes como conleças, açafates, capachos, obras de pita, brin- 
quedos de creanças etc. Consulado de Portugal em Porto Alegre, [.º de Setembro de 1854. — Antonio Maria do Amaral Ribeiro, Consul. — Esta contorme. — Reparti- 
ção do cowmercio, em 10 A. J. Codho Louzada, chefe do repartição 

NOTICIAS DIVERSAS. se perderam no D. Affonso ; porer ignora- | sementes foram — trigo 7,790 moios e Omnibus. — Segundo o Jornal do 


- | Vapor Duque do Porto. — Este 
barco saiu hontem a barra ás 3 hojas e 
20 minutos da tarde conduzindo 211 pas- 
fogeiros entre elles os seguintes : 

Manoel José d'Antas Torres, José An- 
tonio Martins, Francisco Antonio da Silva 
Graça, Bento Joaquim Gomes, Luiz de Re- 
zende Rego, Manoel Joaquim Lamas, Ma- 
noel Jusé Dias Guimarães, Mancel Domin- 
gos de Carvalho, José antonio da Silva é 
Sousa , Manvel Antonio de Almeida, Ma- 
noel) Lopes da Silva, Joaquim Rodrigues, 
José, Ribeiro, Carlos Dunine. 

Companhia Equidade. — Se- 
gunda feira reuniu-se a assemblea geral des- 
ta compunhia de seguros a fim de lhe = 
rem submettidos á sua approvação os tras- 
passes de algumas acções, e o relatorio da 
gerencia da direcção desde 14 de Junho, 
pelo qual se viu que durante esta epoca 
houveram de premios 20:0128=87 reis, e 
que pagou de prejuizos 7:2388646, fican- 
do por conseguinte um saldo a favor da 
comp de 17:157$796 reis, incluindo 
4:38:)8555: reis de saldo do balanço ante- 


se se haveriam alguns salvados. 

Como a direcção concluia no dito re 
Iatorio que se podia agora fazer um divi- 
dendo de 7a 8 mil reis por acção, isto 
deu lugar a uma acalorada discussão, em 
que tomaram parte varios accionistas. 

Em seguida resolveu-se que se nomess- 
se uma commissão para dar o seu parecer 
subre este ubjec 

Arribada. — No dia 17 entrou em 
Vigo de arribada forçada o hiate Vondor 
do Vouga procedente de Viana com des- 
tno a Liverpool, com carregamento de 
frueta. 

Soffreu alguma avaria no panno. 

Perigo de vida. — O nosso distin- 
cto poeta o sor. visconde d'Almeida Gar- 
ret recebeu os Sacramentos na noite de 17 
do corrente, e parece não haver esperun 
ca de escupar à grave enfermidade de que 
fôra atacado. 

Estatistica de cereaes. — No 
anno de 1r53 a colheita de cerenes no dis- 
uicto do Funchal foi a seguinte: 

Trigo 2,8=l moios e 14 alqueires — 
cevada 1,354 moios e 14 alqueires — mi- 


rior. 
A companhia tem a pagar ainda os 
prejuizos de 8:608000 reís de fazendas que 


lho 537 moios e 13 alqueires — centeio 


alqueires — cevada 2,703 moios e 40 alquei- 
res— milho 9, moios — centeio 3,093 
moios e 15 alqueires — aveia 20 alqueires 

Paquete do Norte. — O vapor 
Madrid entrou no Tejo hontem pelas 1 
horas da min 

O correio em Inglaterra. — 
Pelo mwappa que ncaba de publicar em Lon 
dres o « Post Office» vê-se que o numero 
das cartas transportadas em toda a Ingla- 
terra auguentou nestes 14 annos na pro 
porção de 33 para 85, Este augmento não 
sefteu interrupção. Attribuem, com razão, 
este augmento prodigioso de cartas trans 
portadas em todas as direcções de Ingla- 
terra às grandes transacções que se tem 
desenvolvido ha 14 annos e ás multiplica- 
das providencias dadas com aduiravel ordem 
neste expediente. 

Em 1840 as caitas que tinham circu 
lado no Reino-Unido eram 3,319,093. Em 
tx47 foram 6,0958934, e em |d54 até do 
1º de Setembro 8,556,011. 

Doentes. — O numero tetul dos 
duentes do exercito do Oriente em trata- 
mento nos hospitues é de 4,074 segundo o 
relatorio do medico inspector dr. Levy, da- 


428 moios e 13) alqueires — aveia 20 al- 
queites. Ôs consumidos para alimento e 


tado de 22 de Outubro em freute de Se- 
bastopol. | 


Commercio, as carruagns da companhia 
dos Omnibus de Lisboa, durante o anno 
ram 13,6 agens — percor- 
leguas — conduziram 264,641 
passageiros, isto é, 10,394 e 756 leguas e 
meia mais do que no ano anterior. 

O rendimento da companhia subiu a 
41:6548330 reis. 

California, — Ter=se ultimamente 
descoberto novas minas douro na Califur- 
nie, 

Casamentos entre estrangeiros 
na Prussia. — O ministro dos cultos é 
da instrueção publica em Berlin prolúbia 
aos ecclesiasucos de todos os cultos Da 
Pruscia , celebrar ulsum casamento entre e 
trangeiros ou entre prussiano e estrangeiro, 
excepto se a pessou ou pessoas estranzei- 
ras, que quer cusar-se, npresentareim UM 
certificado emanado das autoridades com- 
peteutes da sua patria, pelo qual se ver- 
fique que não exite impedimento algum 
contra a união que ellas se propoem con- 
trubir. 

Tropheu conquistado aos rus- 
sos, — Ao abandunar a expedição lranceza 
a ilha de Bomursund, o general Niel vendo 
no alto de uma rica capelia uma grade 
Cruz de cobre sobre um globo duurudo 


ordenou a alguns. sapadores que a fossem) 
arrancar e com tinta habililade como au- 
ducia a trouxeram. iutacta. 

O general: Niel pedia e obteve autho- 
risação- do: governo de oferecer esta cruz 
fsigreja de Muret;, cidade do seu nasci- 
mento. 

Viagem a Roma, — Acaba d'or 
ganisar-se em Paris uma companhia com o 
fim de facilitar a hida a ltalia 
que desejarem assistir ás festas da Lminacu- 
lada Conceição que hão-de ter lugar em 
Roma — os. preços: muito reduzidos são os 
seguintes : 

De Pariz a Roma 353 fiancos na 1 
classe — 245 francos na 2.º e 164 na 3.2 

De Marselha a Roma 175 fraucos na 
1ºclasse, 110 na 2% e 65 na 3º 

A companhia espera poder reduzir ain- 
da mais estes preços se o numero de via- 
juntes fôr bastante consideravel. Os vapo- 
res partem de Marselha para Cisita Vec- 
ehia directamente nos dias 3, 13 e 23 de 
cada mez, e nos dias 7, 9, |7, 19, 27 
e. 29 tucando em Genova e Livrne. 

Processo Farrobo-Pimenta. — 
Segundo diz o « Progresso » O sr. juiz 
Quirino Chaves já deu a sentença sobre o 
ultimo incidente. Msnda annullar a hiqui- 
dação ja feita, deixando o, direito salvo 
ás partes para procederem a nova liqui- 
dação. 

Caminho de ferro. — Dizem que 
o vice-rei do Egypto quer adjudicar a uma 
companhia franceza o caminho de ferro do 
Cairo a Suez: esta linha unida à dos io- 
gleres entre Alexandria e o Cairo com- 
pletária as communicações pelo vapor entre 
o war vermelho e o Mediterraneo. 

Desastre. — No dia 5 para 6 de 
Novembro cahin a torie da. igreja de En- 
sishem (alto: Rheno), a torre tinha sido 
construida entre o coro ea nave, metade 
do coro e parte da igreja ficaram em rui- 
na. Os sinos, o relogio e os altares tudu 
we perdeu: 

Indios. — Um comboy d'emigrados 
composto de 50 pessoas vindo do Texas 
fói surprehendido no dia 31 de Ag'sto p 
los indios ppaches, perto da aldea de Pi- 
mus — os indios masseraram todos os ho- 
mens, é levaram consigo as mulheres e as 
erennças. “Rad 


pessoas 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS 


QUESTÃO DO ORIENTE. 


As noticias do correio d'hoje relativas 
hs operações na Crimea, nada adiantam 
ais ás interessantes notícias, que hontem 
se receberam, e de que hoje damos conhe- 
cimento a nossos leitores, Deilas se vê que 
no dia 4 a bateria de brecha franceza não 
estava já senão a 150 metros do ponto de 
attaque, e tinha aberto uma brecha suffici- 
ente para que o altaque podesse ter lugar 
no mesmo dia, e quea bateria de brecha 
dos inslezes se achava a uma distancia 
quasi igual da praça. 

Um officio do general Canrobert data- 
do de 27 de Outubro, dá conta das difi- 
culdades, que tinba tido a vencer para a 
construcção de novas batterias, que teem 
sido feitas sobre rocha viva à furça detiro- 
e de saccos de terra, e dá tambem parti 
culsridades sobre o combate do dia 
Pur este officio se confirma a noticia dos 
russos se terem apoderado de algumas ba- 
ferias turcas, que epenas eram oecupadas 
esda uma delas por 100 a 15! turcos, e 
armadas de algamas peças de artilheria. 
Estas batterias estavam construidas sobre as 
colinas situadas a 2,500 metros do porto 
de Balnelava. Foi ahi que a cavalaria h 
geira ingleza em força de 700 homens car- 
regando vigorosamente o grosso do exercito 
russo, teve a soflrer perdas sensiveis. No 
uia seguinte 26 grande numero de forças 
russas subiram da praça e attacaram a ca 
vullaria ingleza, que protege os trabalhos de 
sitio. Forum recebidos por um fogo terri- 
vel, deixando no cumpo mais de 340 dus 
seus, e viram-se perseguidos quasi até às 
proximidades da praça Neste vivo com 
bate, mas de pouca duração, tiveram os 
russos 100 prisioneiros, e foram as tropas 
alliadas compensadas dos incidentes da ves 


pera 


Em Madrid recebeu o governo do seu 
consul em Bayoua uma participação pelo 
4elegrapho electrico dotada de 14, em que 
»e dá conta de um novo nttaque pela exe. 
cito russo, no qual foi forçado a renrar, 


tendo tido uma perda consideravel, calcu-| 


lada em & ou 2,000 homens, 


Esta participução, não. traz o dia do 
combate. 

Publicamos em, seguida algumas das 
participações , que achamos de mais, inte- 
resse. 


Bucharest 3 de Novembro. 

A fragata. a vapor «Christophe: Co- 
lomb, que partiu da Crimes no dia 4, trou- 
xe as seguintes noticius do official superior, 
que reside em, Varua. 

€ A bateria de, brecha franceza não es- 
tá a mais de 150 metros do ponto datta- 
que, e tinha aberto nma brecha sulliciente 
para se poder dar o assalto no mesmo dia 
4. à buteria de brecha dos inglezes es- 
vava a uma, distancia quasi igual da praça. 
Tudo vai bem. 

« O movimento das tropas ottomanas 
sobre a Moldavia e o Pruth continua com 
grunde uctividade. Esta marcha produzio 
uma viva sensação nos Principados. Não 
se duvida que 0 exercito turco possa prin- 
cipiar de nuvo com vigor as suas opera- 
ções ofensivas. O proprio generalissino 
vttomano é esperado no Prutit. & 


Os jornaes francezes copiam dos jor- 
naes inglezes as seguintes participações : 
Constautinopla 30 d'Outubro. 

«O nosso correspondente que se acha 
addido ao exercito da Crimea, escreve com 
daia de 28, que de 607 homens de infan- 
taria ligeira, que entraram no combate do 
dia 25, só escaparam 198. Dos SUD ho. 
mens de cavallaria ligeira, que tomaram 
parte no mesmo combate, apenas es - 
ram 200, tendo havido 9 officiaes mortos , 
21 feridos e faltando 4 a chamada, 
de, laneriros foi quasi anniquilado. 
necessidade de refurços. 

Vienna 10 de Novembro. 

« Segundo noticias de Bilaclava de 23, 
tinha havido no dia ante&dente um con- 
selho de guerra, deciulindo-se nelle não se 
tentar o assalto, sem que primeiro se ti- 
vesse experimentado o bom resultado da 
artilheria. 

« Julgava-se muito provavel uma bats 
lha contra o general Liprandi antes do a 
salto de =eba-topol. Os reforços russos são 
calculados em 3,00 homens. 

« Cartas de Czarnowitz de 9 de No- 
vembro, angunciam que Sebastopol era atta- 
cada com muita energia e que a guarnição 
não era suficiente para extinguir os incen- 
dios; que o princepe pedira um armistício 
de 12 horas para enterrur os mortos, mas 
que lhe fôra recusado. Osallindos estavam- 
se aproximando da cidade, 

« Castas de Bucharest dizem que Omer- 
Pachá recebêra ordem de marchar com tolo 
o seu exercito para a Moldavia e Vala- 
chia. » 


Temos 


Balaclava 28 de Outubro. 
«O fogo continua sem resultado sen- 
sivel; esta-se fortificando Brlaclava. Os 
russos fizeram hontein uma sortida, mas fo- 
ram repelhdos com grande perda. 


A «Gacetade Madridlo de 15 publica 
a seguinte participação telegraphica, que o 
governo hespanhol recebeu do seu consul 
em Buyona: 

Iun 14 de Novembro, ás 3 horas e 
25 minutos da tarde. 

« Bayona lá de Novembro: O consul 
de Hespanha a sua exc? o Ministro dos 
negocios estrangeiros. 

«O exercito russo attacon hontem a 
direita das posições inglezas em frente de 
Sebustopol. O inimigo muito mais nume- 
roso do que nós, retrou cum uma perda 
calculada em 8 ou 9,000 homens, 

« Na esquerda o general 
ao mesmo tempo de fizer frente a wma sor- 
tida da guarnição. O inimigo foi rechaça- 
do ate dentro da praça coma perda de uns 
1,000 homens. 

«O sitio continua con regularidade. » 

«Nota do-governador de Iruu.p—lsta 
participação não traz outra data alem da 
de Bayona, de hoje 14. Por consequencia 
ão pude saber-se o dia do combate. 


BELGICA. 

As camaras belgas abriram a sua ses- 
ão no dia 7 do corrente ; as passag-ns mais 
notaveis do diseurso pronunciado pelo Rei, 
sãd as seguintes : 

« Em presença da guerra, que aflize 
uma porte da Europa, a Belgica conhece 
mais vivamente do que nunca o preço de 


uma neutralidade, que é fortuicada pela con 
fiança e pelas sympathias de todas as po 
tencias. Todas ellas, com efleito, continuam 
a dar nos mustras da sua estima é da sua 
boa vontade. 


017| 


Forey teve | 


| a Nesta ção, de alguma sorte pri- 
|viligiada, a Belgica se entrega com confiança 
aos trabalhos da paz... 

«O nosso comercio exterior segue , 
em geral, uma marcha ascendente 

« Uin tratado celebrado com o Mexico 
porá «aqui em diante a nossa bandeira «o 
abrigo dos direitos addicionaes marcados na 
acia de navezação Daquele paz, toprimio- 
do novo Smpularás nossas relações com 
um dos principaes mercados trau-atiauticos. » 

alem disto o Rei asmuncia um pro- 
jecto de lei sobre à orginisação do jury 
d'exame do ensino saperior, uma conveução 
litteraria e artistica com a Gram-Bretanha 
e a conclusão dos caminhos de ferro. 


| 
INGLATERRA. 

O banquete d'instaltação do Lord Mai- 
re, em Londres teve lugar, assisundo a esta 
reunião os ministros e os principues mem- 
bros do corpo diplomatic 

Lord Hurdinge, o embaixador de Fran- 
ça, Lord Aberdeen e Lord Palmerston to- 
maram successivamente a palavra. 

Fuia guerra que forneceu thema para 
estes di-cursus. 

O embaixador de França depois de fal- 
lar da tomada de Bomarsund e da victoria 
do Alma disse: « E! natural que n'este mo 
mento, as bandeiras reunidas de França 
da Inglaterra e da Turquia fluctuem victo- 
riosas sobre as muralhas, ou para melhor 
dizer, sobre as ruinas de Sebastopo! 


| 
O O 


PARTE COMMERCIAL 


MERCADO DE LISBOA. 
LISBOA |8 DE NOVEMBRO DE 1854. 

A exportação do vinho foi consideravel, * 
muito superior às das semanas antecedentes. Ve- 
rificou-se o que dissemos na revista pissada. Os 
carregadores não hesitam em contingar as re- 
messas para o Brasil confiados na aubida que elles 
consideram imevitavel. O Vapor D Maria II, 
tem o seu carregamento completo, e teve de re- 
jeitar carga. A totalidade do voho exportado for 

537 


os seguintes portos: Pura 0 Ito de Janeiro 9,000 
almudes de marca | & Ut; 2,338 ditos marca 
eos; O ditos marea B. 30 ditos 
marça É 4480 ditos marca G 5; 360 ditos 
marca PR R$ 750 ditos marea E It; para o lo 
Grande do Sul 490 almudes marca 4 P R: 


pára 
o E. rá 392 almudes marea TP & E; para o Ma- 
ranhão 1,410 almudes marca E & FP; para Per 
nambuco 6)0 almudes marea B & 3; para Lon- 


dres 1,006 almudtes mar: S; para Liverpool 
V2 almudes marca WC; para Nantes 5/2 
mudes marca G S, para Angola 560 aluudes 
marca PB It: e para S. Thomé 120 almudes 
marcas TP& F. À remessa para Nantes póde- 
se julgar a primeira que se fsz para França por- 
que as pequenas quantidades embarcadas nas se- 
manas antecedentes devem-se consilerar como a- 
| mostras. Os preços conservmn-se Brmes de 
la 124 mil reis a pipe. 

O mercado do vinagre tem mais alguma ani- 
mação, e 5s exportações foran «uperivresás da 
semana antecedente. Os preços não suficeram al- 
teração. 

A exportação dos outros generos de produe- 
ção nacional foi regular, especialmente em fruc- 
tas seccas e laranjas. 

O mercado dos cereaes continua na alta. Su- 
biram os preços, sem excepção de todos os ge- 
neros pertencentes a esta especialidade. A expor 
tação do trigo foi superior á da semana antece- 
dente, sendo as maiores porções embarcadas « 
destino para Londres e Murselha. Parao Nor- 
te de Portugal tambem sahiram diversos parti 
| dus por transito. A alta no milho foi de 6 
| reis em alqueire. Alguma farinha se exportou 
lpara o Brasil, e nossas possessões de Africa, 
mas em pequenas. quantidades, 

Em generos das nossas colonias efectuaram- 
se bastantes transacções. designadamente em ur 
zella, gomica copal, e marfim. Ha muito tem- 
po que se não nota um movimento tão activo co- 
mo actualmente . nesta sorte de mercadorias. Só 
o vapor Bretagne que deve sahir à manhã para 
Nantes, carregou 623 com 306 arrobas de mar- 
fin. O deposito na alfandega tem diminurdo con- 
sideravelmente. E um quadro animador para o 
commercio das nossas possessões. O carregamen- 
to da escuna Lice que chegou hontem de Loan- 
da deve achar prompta venda. 

Para reexportação tambem se verificaram di- 
versas transacções especialmente em couros e ca- 
cau. Algnimas vendas se effectuaram em cafe, 
mas não de tanta nportancia como nas semanas 
precedentes. 
| As transacções para o commercio interno es- 
[tiveram mais animadas e foram em quasi todos 
[os generos superiores às das ultimas semanas, 

Os principses artigos despachados para o con- 
sumo forum os seguintes: — Assucar :848 
arrateis; arroz 10:159 ditos; azeite 656 almu- 
des; café R3:383 arrateis; chá 5:91 ditos; 
[174 couros; 270 vaquetas; 9 016 arrateis de 
| cessam; /53:043 ditos de manteiga ; 8:829 ditos 


Iimaites, sendo as prinepres porções para | 


de queijos ; 1:884 ditos de pimen! 
neladas de carvão de pedra. 

O 'mércato de fszendas de algodão, e de 
tã tambem teve ba-tante animação. As trans= 
aeções para o interior foram mais activas, e 68 
despachos na alfandega superiores aos das se. 
manas antecedentes. 

Em fundos publicos pouco temos, a nceres- 
centar ao que dissemos na nossa ultima revista. 
O mercado ressente-se da desanimação em que 
estão os fundos em Londres e Paris pelas no- 
ticias duvidosas subre a guerta do Oriente, Os 
3 por cento ficavam de 37 emeioa 37 e 3 
quartos, e a divida differida de 14 e 7 oitavos 
a 15e | quarto. Em acções de companhias poucas 
alterações se notam aos preços antecedentes. As 
do banco de Portugal subiram alzuma coisa, é 
manifesta-se tendencia para a alta. As notas 
do antigo banco de Lisboa conservam-se sem 
variação com o desconto de 90 à 100 reis em 
moeda. Continua a sahida para Inglaterra da 
prata amoedada. O vapor Euxrins que parte 
manhã para Southampton leva 106:317 8000 reis. 

(O Arauto) 


; e 996 to- 


— sa — 


FARO, 10 DE NOVEMBRO. 


O commercio aqui vai começando a dese 
envolver se em especulações de diferentes obje- 
etos, como generos. gado. e outros productos 
agrarios— em vinho principalmente tem estado 
muito animado, pois que até do da nova colhei- 
ta teem já feito muitas vendas, algumas das 
quses para Setubal e Lisboa. 

Em cereaes tambem se tem feito algumas 
transacções sendo muito procurado o centeio e 
milho. 

Até o medronho, fructo agreste, de que 
muito pouco ou nenhum apreço se fazia, está 
ja elevado á classe de artigo commercial, com= 
prando-se aos lotes, e colocando-se nas respe- 
ctivas charnecas couteiros para o guardarem, 

Tambem tem hido para Lisboa algumas par- 
| tidas de porcos de clnqueiro, que se tem repu- 
| ado por > 8000 reis cada arroba. 

Os porcos do montado estão, com ponca 
diferença, como entraram para a montanheira ha 
mais de um mez, em razão de continuar outra 
vez tão aturadamente o tempo arido. 

a falta actual de muengas tem causado 
grande escacez de farinha, mas o muinho a va- 
vor da Villa de Estremoz tem sido de muita 
utilidade para esta cidade, furnecendo com amiu= 
dadas remessas de farinhas o Terreiro Pubieco 
do concelho, sem alteração norém dos preços 
ordinarius, sendo assim duplicado o beneficio, 
que o povo evorense deve 30 proprietario da- 
quelle estabelecimento, e mais um facto que 
vrova a excellencis do vapor, pois que aliás a 
falta, ainda que não total, desta primeira sub 
sistencia teria sido inevitavel e muito sensivel, 
tornando se igualmente exorbitante o seu preço. 

Finalmente estamos intimamente convencie 
dos de que realisando-se em breve tempo, como 
de esperar da reconhecida sollicitule do go- 
verno, as vias de comunicação acelerada nesta 
provincia, segundo as condições economicas, que 
lhe são relativas, a cidade de Evora, pela ver- 
ba agricultura, que se costea em tudo o seu 
concelho, e pela sun posição gengraphica, hade 
vir à ser em poucos annos uma cidade impore 
tantissima, a primeira cidade por ventura agri- 
cola commercial do reino, engrandecimento este, 
que, sendo devido principalmente à solicitude do 
governo, como fica dito, eternamente o glorificará. 

(Do correspondente particular do Arauto.) 


FARO 14 DE NOVEMBRO. 


Sendo a classe maritima a que restava les 
=se do abatimento em que juzia, e no que 

muito a cholera, felizmente desappareceu 
a epidemia de todos os pontos aonde tinha to- 
cado, coma em 30 do passado annunciei. De s- 
ceram por isso logo o Guadiana, procelentes de 
Mertola. para mais de 15€0 alqueires de trigo; 
e o seu preço hoje regula 680 a 700 rei, A 
Hespanha levantou o seu corião. Os hespa- 
nhoes concorreram à compra da sardinha, e não 
«6 elles, amas compradores em Olhão têem d 
do alento áquella classe. Os de Olhão vão sahir 
com as suas compras para o norle, como 
gueira, Aveiro, Porto e Vianua. O Algarve 
este anno surze do abatimento em que jazia, 
Parecia amaldiçoado tanto como é despresado pelo 
goveruo, que o tem debilitado não pouco, so- 
bretudo, com à falta de um corpo de tropa na 
capital do reino é provincia, corpo que sempre teve. 
Outras corporações, que tambem lhe davam ri- 
da, foram supprimidas | Queira Deus que a épo- 
ca que começa fulgure mais. Tudo promette, 
tudo tem recebido alento. A propria montanha 
de-fsz se em medronho, que se compra para a 
desullação a 120 a arroba. 


( Progreno.) 


— po — 
CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DU PORTO 
em 20 de Novembro. 
Vapor — Duque do Porto, — de Lis: 


boa, com 316 couros, 100 vaquetas, 2U0 
caixas de sabão , de enfe, 10 


encos de cacáu, 10 cascos d'aguardente, | 
caixa d'assucar, 2 sacos, um baú com di- 
nheiro, e “52 diversos volumes, á Empreza 
Luso-Brezileira. 

Brigue Machado 4.º, do Rio Grande 
do Sul, com 9:191 couros, 20:089 chiires , 
528 achas, 4 linhas d'Angica, 7 toros, 4 
sacos, 2 enixotes, 2 barris, e 2 barricas, 
de arroz, assucar, café, doce, toalhas de li 
uho, é linguas, 48 couros, 2 einbrulhos, | 
caixote com fazendas, 1 caixa, pontas de 
veado, e 1 gaiola. 


— eso eme 
VINHO EXPORTADO. 


Pipas 4. C. 
Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 31 de Ou- 
tubrosemenmisie ini BBT0G O 65 
Despachado de 2a 16 do 
corrente. sus». 897 4º 
Dito em 17 e 21 do cor- 
rente. 
Para Inglaterra... 237 
« Brazil. n 
« França 4 


——— sem inaeoe—m — 
NOTICIAS MARITIMAS, 


O navio inglez « Duque de Richmond » 
capitão Black, hindo de Londres pera Val- 
paraizo, incendiou se e perdeu-se comple- 
tumente vo mar ro dia 5 do corrente a |? 
graus 12 minutos latitude norte e 24 graus 
24 minutos longitude oeste. G au 
eangue frio do capitão e á exceliente con- 
ducta da tripulação, todos se salvaram nos 
botes e foram recebidos pelo « Sting » ca- 
pitão Clark, hindo de Colombo para Lon- 
dres, 


Escrevem de Nova York que no dia 8 
de Outubro o vapor « E. K. Collins» indo 
da cidade do Detroit para a de Cleveland 
no lago Erié, com muitos ageirus, teve 
fogo a bordo, e com tanta violencia que 
antes de poder encalhar eta preza das chbam- 
mas. Um despacho telegraphico diz que 
pereceram 23 passageiros, queimados cu afu- 
gados. 


Eseri 
russo « Finlandia » que tinha andado succes- 
sivamente com bandeira toscana e com o 
nome do « Christiano » e bandeira dinamar- 
queza com o nome de « Holver-Danske » 
perdeu-se “nos fins d'Outubro perto das ilhas 
d'Aland, indo de Elseneur para Sundsyall, 


—— == oO ce — — — 


PARTE MARITIMA, 
LISBOA 14 DE NOVEMBRO. 


Emburcações entradas, 


Porto 2 dias, — Cabique Senhora da || 


Boa Morte, mest. Viegas, efcommendas. 
New-Port 10 dias. — Putacho Minerva, 
cap. Soutinho, carvão a A. Vunzeller. 
Figueira 24 horas. — Hiute Estrella de 
Caminha, mest. Torres, madeira, 
Nantes 8 dias. — Escuna franceza He- 
lene, cap. P. Martins, lastro a Torlades 
New-Castle 13 dias. — Patacho dina- 
marquez Marcur, cap. A. Pobme, carvão 
a FP. P. Seixas. 

Seilly 7 dias. — Patacho inglez Guar- 
dian, cup. J. W, Webler, ferro a ordens 
Sahidaso 

Faro. — Hiate Santa Barbara, mest. 
Mascarenhas, encommendas. 

Porto, — Vapor Cysne, cap. Costa, fa 
sendas e passageiros. + 

Hhas da Madeira, Teneriffo, S. Vicente 
de Cabo Verde, Pernambuco, Bala e Bão 
de .Janeiro. — Em qualidade de paquete, 
vapor inglez Severn, cap. J. Gilles, tu- 
zendas. 

Peniche. — Cahique Santo Antouio e 
Almas, mest, Leitão, fazendas. 

Setubal. — Hiute “Tres Corações, mest. 
Ferreira, lastro. 

Olhão. —Cabique Senhora da Soledade, 
mest, Lourenço, encomendas, 


PORTO 20 DE NOVEMBRO. 


Embarrações entradas. 


vem de Hamburgo que o navio | 


Aveiro — R 
mest. Senna, lastro. 

Idem. — Hiate Ilhavo 1.º, cap. Picado, 
lastro. 

Idem, — Hinte S. Salvado, cap. Lebre, 
lastro. 

Idem. — Hiate Esperança, cap. Mor- 
gado, lastro, 

Setubal, — Hiate Novo Triumpho, cap. 
Lopes, encommendas. 

Hamburgo. — Escuna Alegria, cap. Fon- 
seca, vinho e cortiça. 
Pernambuco. — Brigue Bom Successo, 
Senna, varios generos. 
Montevideo pelo Rio de Janeiro. — 
Brigue Bomfim, cap. Nunes, sul e uutros 
generos. 

Rio de Janeiro. — Barca Silencio, cap-| 
Silva, passageiros e varios generos, 


a Senhora do Carmo, 


cap 


ldem. — Ferreira Borges, Cap. 
Guaresna, pa os é varios gener 

Lisboa. — Vapor Duque do Porto, cap 
Andreia, passageiros e enconmendas. 

Londres. — Escuna ingleza Lvis, cap 
Conener, fructa. 


IDEM 21, 
Embarcações entradas. 
ste dia não entrou embarcação al- 


guma. 
Saludos. 

Aveiro, — Rasca Senhora do Pilar, 
mest. Barros, lastro. 

Setubal. — Hiate Lealdade, mest. Ro- 
mão, encommendas: 

Idem. — Hiate Bom Jesus de Fão, 
cap. Carvalho, lastro. 

Lisbua.— Hime Inveja, cap. Aguiar, 
wadeira e excommendas. 

Faro. — Hiate S.João. Evangelista , 
cap. Carvalho, encommend E 

Portimão. — Hiate Conceição Amisade, | 
cap. Franco, encommendas. 3 

ldem. — Miate Senhora do Carmo, cap. 


Costa, encomwcudas, 
Idem. — Hate Adonis, cap. Silva, en- 
commendas, 


HOJE 22 DE NOVEMBRO 


às 9 horas. 
Fóra da barra ficam a galeota hollan- 
deza Landimann, | escuna hespauhola, 2 
as e | hiate. 


MUNCHOS, 


“Theatro de S. João. 
COMPANHIA ITALIANA. 
10.? récita do 1.º mez tbeatral, 


22 


Quarta feira do corrente. 


Representar-se-ha a opera de Verdi, 
em 4 actos 
HERNANIL 


rá ás 73 


Principia 3 horas. 
Domingo, 26 do corrente nez, 
será o beneficio da primeira dama 


“COMPANHIA 
GARANTIA, 


No dia 29 do presente mez, ao meio 
dia, no Escriptorio da Direcção, hão- 
de arremartar-se seis acções por filleci-| 
meuso do accionista Joaquim Antonio 
Ferreira da Silva. 

Porto 20 de Novembro de- 1854, 

Os DirecTORES, 

Antonio de Sousa Barboza. 

Francisco d' Oliveira Chamiço, 


(257) 


DIAS &TFILHO, Reboleira n. 58, | 
teem para vender — Piannos, Aduela 
de pipa de Quebec, dita de meia pipa e | 
barril d'America, Agua-raz em latas, 
Chã bysson de superior qualidade e di- 


Rio de Janeiro. — Galera Campos 1.º, 
cap. Rocha, 59 dias, assucar a Juão 
Edusrdo dos Santos. 


versos preços, carvão miudo, e chupeos 


n. 
| 


DECLARAÇAÔ. 


Antonio d'Oliveira Remião, da fre- 
guezia d'Avintes, declara que no in- 
ventario a que se procedeu por falle- 
cimento de sua sogra Josefa Pinto Alei- 
xa, seu cunhado José Pereira de: Sou 
za Escola, da mesma freguezia, apro- 
veitindo-se da ausencia do declarante 
v fez debitar no dito inventário por 
2323000 réis, quando tal divida o de- 
clarante não devia a sua, sogra, e por 
isso para que o publico conheça a ma- 
neira traiçoeira como o dito seu cunha- 
do procedeu para com o declarante se 
faz esta declaração. (281) 


MISCLLLANEA MUSICAL. 


Sabiu o num, 17 deste periodico, 
contendo a Romanza nelPopera Llde 
gonda reduzida para piano por L. 
Truzai. 

Assigna-se nas lojas do costume e 
na lithographia de Villa Nova, Filhos 
& €.*, Praça de Santa Phereza n. 26, 
por 240 réis mensaes, e nas mesmas 
se vendem numeros avulsos a QUO reis. 


A RUA ESCURA 

(tradieção portuense) 

A. €C, Louzada: 
Acham-se à venda alguns exempla- 

res em casa do livreiro Fonseca, rua 

das Hortas, e na loja de Cruz Couti- 


nho aos Caldeireiros. 
Preço 500 reis. 


Por 


(283) 


Para o Rio Grande do Sul. 


dê Vai sahir com muita brevi 


dadeo brigue MACHADO 
Silva; quem no mesmo quizer curregar 


1º., capitão José Gomes da 
ou hir de passagem dirija-se a Bernar- 
do José Machado, rua de S. Chrespim 
19 e 20. (286) 


Para Pernambuco. 
Sahirá com a possivel bre 
vidade a barca FLOR DA 

MAIA, capitão Juse de 

Azevedo Canario: para car- 

ga e passageiros tracta-se com o caixa 

Manoel Pereira Penna, rua dos Fer- 
radores mn, 59. ? 

Precisa-se dum sar. medico ou ci- 

rurgião para o mesmo navio. (279) 


Para o liio de Janeiro, 
A GALERA NOVA SUBTIL 


Sahirá com muita “brevidade 
por ter o seu carregamento 
& quasi prompto; quem quizer 
carregar ou hir de passagem, para o 
que tem excellentes commodos, divija- 


|se a João Eduardo dos Savtos, na praia 


de Miragain n.º 157. 
Precisa-se de um snr. cirurgião para 
o mesmo navio. (239) 


Para o Rio de Janeiro. 
A-BARCA BUSSACO. 


Sahirá no dia 26 do corrente, 
ainda recebe alguns passa- 
geiros; para o seu ajuste di- 
rijam-se a José Marques da Cos.a Junior 
em Cima do Muro n. 7 ou a João liduar- 
do dos Santos em Miragaia n. 15, (274) 


Es 


Para o Rio de Janeiro. 
FE A sahir com brevidade a gale- 
ra FLOR DO PORTO por 
se achar prompta de seu carregamento : 
leva passageiros a pagur neste ou na- 
quelle porto, para os quaes tem bons 
commodos e tratamento, E 

Precisa-se d'um snr. medico ou ci- 
rurgião para o mesmo navio. Trata-se 
com o caixa Manoel Pereira, Penna, 


de palha. (208) 


4 


rua dos Ferradores mw. 39. [261] 


Para a Bahia. 


A barca ADELAIDE, capi. 

tão A. A. da Rocha, vai sahir 
com brevidade; quem quizer Curregar 
ou hir de passagem dirija-se a João 
Adrião da Rocha na Rua Nova dos In- 
glezes n. 18 e 19, ou ao capitão. 
(255) 


Para o Rio de Janeiro. 
' 
44, A barca TAMEGA, capitão 
Oliveira, proximamente chegada 
daquelle porto, com a feliz viagem de 
t6 dias, vai sahiv até ao fim do proxi- 
mo mez; quem na mesma quizer car- 
regar ou hir de passagem, dirija-se a 
Jose Bernardo da Silva Medon — Es- 
criptorio em Cima do Muro, da Lada, 
n. 255 e 250. 

Preciza-se para o mesmo navio, de 

um snr, cirurgião. [270] 


Fara Caminha por Vianna 


do Castello, 
E O hiate — PAQUETE DO 
ES MINHO — quem no mesmo 
quizer carregar dirija-se aos despash 
tes Daniel Irmão & C,º, em C 
Muro n. 101 e 102, 


9 


na do 
(280) 


À ULTIMA HORA. 
NOTICIAS DO PAQUETE. 


Acabamos de receber folhas inglezas re- 
cebidas pelo paquete, das quaes nos, appres- 
samos a fazer os seguintes exlractos. 

O Duque de New-Castle recebeu a se- 
guinte participação telegraphica, transmitida 
por Lord Raglan em data de 6 de Novem- 
bro : 

« O inimigo com immensas forças altacou 
hontem ao romper do dia a direita das po- 
inglezas em frente de Sebastopol, que 
a deflendida pela segunda divisão, pela bri- 
gada dos guardas da primeira divisão ligeira, 
pela quarta divisão e parte da terceira; e 
subsequentemente pela divisão do general Bos- 
quet e outros corpos do exercito francez que 
por sua valerosa, condueta contribuirão essen- 
cialmente para o decidido sucesso do dia, 

O general Canrobert veio em meu au- 
xilio com as suas forças, e seus excellentes 
conselhos. 

A batalha for extraordinariamente obsti- 
nada, e não foi senão depois do meio dia, 
que o inimigo foi completamente repellido e 
obrigado a retirar. deixando o campo de ba- 
talha coberto de mortos e centenares de pri- 
sioneiros. A força do inimigo éra muito su- 
perior áquella que se nosapresentou no Alma, 
eas perdas dos russos foram enormes , as 
nossas tambem forão muito grandes. 

O general George Brown,o brigadeiro- 
general Adams Buller, e Torrens forão  fe- 
ridos. quo 

A conducta das nossas tropas em face 
do inimigo lão superior em numero, foi ex- 
cellente. » « Raglan. » 


Tt ' 
A seguinte participação com data d'hon- 
tem à tarde, foi dada pelo nosso correspon- 


dente de na. 

E” dificil decidir se ella se refere à ba- 
"talha do dia 5 do corrente, cujo caracter e 
resultado já nos são conhecidos pelos despa- 
chos do general Canrobert e Lord Raglan , 
assim como pelos boletins russos, ou sea uma 
batalha mais recente de que esta participação 
é a primeira noticia. 

Deve-se observar comtudo que a perda 
dos russos — 9,000 homens — é exactamente 
o numero que já lhes fora dado na batalha 
do dia 5. y 

A participação do nosso correspondente 
é a seguinte : 

« Um despacho de 11, de Balaclava foi 
recebido esta tarde (13), segundo o qual teve 
lugar outra grande batalha, 

« Diz-se que os russos perderam 9,000 
homens. 

« A perda dos alliados foi tambem gran- 
de, porém elles licaram senhores do campo.» 


a eee 
tditor Responsavel, B. J. Vo MURIA. 
Pra sim o ao o ooo 
Porto: Typographia Commercial, | 


